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'

rllr ,\ A REPUBLIC \ 1 Foi ellr quem fez a Re Guerra-Antonio Xavier Cor- des communications des provin- ·vemo provisorio confia no bom 
1 1 fl . 1, pu] ilica e, asRirn, CO;ll~)ete~ reia Ba-rreto . ces anonçant que l'evenement de senso do povo, no seu patriotis-

1 • ... lhe ~alval-a. Firmando-a na Marinha -Amaro Justiniano la République a été reçu avec le mo e na sua dedicação á Repu-
, d' Azevedo Gomes. plus grand enthusiasme. , ca. 

O ·. . _ 1 bondade e na prndencia, Extrangeiros-dr. Bernardí- Por isso o exhorta a que 
@.'1'11.o da reYol~Içao, I esquecendo odios mas pre- no Liúz Machado Guimarães. -·- continue a ser generoso e corda-

CJ°:e ]~ontem saccudm oi ve11indo traições, honran- Obras Publicas- dr. Antonio O gqverno e a or- to e a que respeite a vida e a fa-
p~ito ~l esses herocs que ~ do-a pelo trabalho e for- Luiz Gomes. dem pubJica zenda alheias, a que não persiga 
ln8.tona li~ .de consagrar, e taleccndo-a com uma admi- ___ ninguem e que dê, emfim, mais 

hoje defnutivamente o Lra- nistrar.üo honesta e mora- AO EXERCITO E ~· ~f \fif ~(J \ Respeito pefa -vld it e p e la um alto e nobre exemplo da sua 
elo eden} to l " 11 ' , 1 d rara envergadura moral. . r · .P r l anossa que- lisarlora. 1 j • 1 1 1 • pr~•1n•.ief a e 

d ~ Regresso ao trabalho O momento da guerra vae 
l'l a pai, na· i ]i1' Jlr·er>1· "'º f[tte e0 so ex 1 o · · d d E ' , l • . • 1 '.J l i:'I ,..., . , - 1 governo provisona a passa o. ntremos, agora, n um 
, 8o n e os . csço~uhi os tenuante trabalho de tantos · Republica Portugucza saúda as Ao povo de L isboa 1 periodo de. paz kboriosa, para, 

1l uma l~~narc_lna ~v1~tn;ia, anno~, em que muitos sue- 1 forças. de .tei:~a e mar que .com 0 1 de harmoma com todos os por
que \Ilül leu tao nnsei mel- cumliiram e Asse bello aesto povo mst1tmtam a Republica pa- Está sendo largamente affi.xada ! tug~iezes, fundarmos o regimen 
mente com? viveu, t~·emu- ' reYolucionario de ha J_)~U. ra felicidade da Pat:ia: a proclamação do governo da hberú1de, pelo qual t~n~? san-;-

1ª a ])anllell·a l'enti)JltC'ltla· ; d' - Confia no patnot1smo de to- provi'sor·i·o .· gue .correu, tanto martyno f01 
< e Y e e ' CUR laS llêlO Se {)01'Cam COm . · - ff d fi 1::·mdath l)Ol' iodo 0 , . dos. E porque a Republica para so n o e tanta esperança rusta-

... c t \ e. lJO\ 0 , pmxües improprias de todos é feita, espera que os offi- A attitude do povo tem sido da. 
por u~·uez. . . ! quem, tendo sido valente e ciaes do exercito e da armada, admiravel de serenidade e cordu· Cidadãos: O futuro da patria 

_ Que) iraram-se os gn- leal na lucta, não pode e j q~1e não tomarai:n pa~te no mo- ra. Após o acto revolucionario, està ms vossas mãos. Não o ze
lhoes que 110.s ac01Te11t~- , não deve sel' indigno da j v1mento revoluc1onano, se apre- em que elle foi de uma bravura 1 lar com o carinho que lhe deve-
vam a esse rnfame regi- gloria elos vencedores. : sent.em no Quartel General a g~- antiga, succedeu-se o enthusias- mos seria mais que perde-lo, por-
rnon de predealismos e s.yndi-I Até CT .. d t . . 1 ranttr pela sua honra a ma~s mo da victoria, emque elle se tem que seria deshonra-.lo. Ergamo-
" _ 

1 
., ll _ ªº01 ª .. es l um-se; absoluta lealdade ao novo regi- portado como um triumphador lo bem alto, para que de todas as 

cc.tlos,.e LS no.sso::::; 0 lOS es 
1 
Vamos a edificar, que e men. generoso, que faz da nobreza de partes do mundo elle seja visto 

pav_?ndos amda q~orem 1 tempo, para que, com jus- No entretanto os revolucio-
1 
sentimentos_ o mais bepo padrão e os paizes civiilsados possam di

l~ll\ H.~ar do bom ex1to (l~ tiça, se possa, lizer que <<Vi- , narios devem guardar todas as 1 da ~ua glona legendana. Mas é zer, referindo-se a Portugal: eis 
lao gigantesca or~preza. l~ 1 va a Republica>) 0 mesmo suas ~isposições para. defeza e preciso regress~r ao trabalho fe- um povo antigo pelas tradições 
que o desalento ia por tal é e ue consolidação da Republica. cui:ido, que sera, com uma _mo- heroicas, mas que, pela screnida-
forwa avassalando as cuns-1 I Lisboa, 5 de Outubro de rahdade s~vera, a base da nossa de, .rel? amo~ ~o t~abalho e pe-
. · .·. :; t l . · 1-[ VIVA \ p \TRCA 1 1 10. regenera~ao. . . la d1gmdade civ1ca, e t~o moder-

ciencws' cxne Ul ,º se JU } . 1 . 9 . . Por lSSO, o governo proviso- 1 no que vae na deanteira de to-
g:n:~ P~.nh:lo, at.~ ~ nosso j ~.,,,,,,___ , Pel~ governo prov1_sono, rio c~nvid~ todos_ os grupo~ _re- ! dos os povos. 
anb0 0 \alo1 o c01a0 em que Prorlamar.a~O da Republira O Presidente-Theophilo Brnga. voluci~?ªr~os e forças populares, J Lisboa, 7 deOutubrode 1910 
chegaram a assombrar , o lJ Y lJ -~- não milttans~das, ª en~regarem as ; -O Governo Provisorio da Re· 
rntmdo. -=- o govet·oo provlsoi•lo lofor- 1 su~s armas as com1111ssões paro-,· publica. 

~ão aconteceu assnu e ma =!.:4i p!)truclas da 1n·ocla- ch1aes. . . __ 
. . . Foi publicado o seguinte sup- maçao da Republica. As adhesões militares que de 

âmda ]wrn · plemento ao Diario do Governo, . . . todos os pontos do paiz chegam, O m !nisfro tia Jus t iça d.t 
As manchas que a n.º 222: • d O gover.n? prov1sono, reund1· a cada momento, ao governo da o"oept'e'baiiea ~ufo1·111da o ~ovo 

1 · . · l , l · · o no mumcipio, em sessão e R bl' . d 1 r · m a r Jlcao o o p1aoo 
11st01 ia l os ll l.1mos annos A 

1 
_ lh d' · d 1 epu ica garantem e uma ma- d o go vea·uo p1·o v.i1tor la-

reo'ista forain .apa<Yadas O povo portngnez 
1

. codn.se o, re 1~1l~ e mdn ou ex- neira categorica as novas insti- P alavr.1s d o Ncw V o •·k Ti· 
-o ' . e , , ~~' .. P.e ir para os ~rnmstros os neg<?· tuicões. m es. 

com o sangu~. cl. ~t\ses 'd- CONSTITUI ÇÃO DO GOVERNO PRO· cio~ extrangeiros dos outros pai- 'Hoje não pode haver velei-
lentes cru.e cahu am nas VISORIO DA REPUBLICA zes. 1 dades, nem desvairadas esperan- 1 ~endo 0 s~. Affonso Çosta 
I'uas de L1sho·1 ReÇ'ff'Üon L 1 l' , · d' · recebido do 1ornal amencano 
· . . d~ e..· d' 'º~ - Hoje, 5 de Outubro de 1910, ' ,e pe~ip e ~t .ªrn!-ee vien- 1 ças poÍ parte mf r~âime~ que e New York Times• um tele-
se o passa o m igno e a- ás 

11 
horas da manhã, foi pro- nent d abolir les mst1tut1ons mo- 1vergon1osamente iqm ou numa Ih d' 

yiltante curr1 esse feito he- narchiques et de prodamer la derrota moral, que mais humi- gdTar:1md~- emõ que1,.... ~ eram pe t-
clamada a republica de Portugal d 1. as m icaç es re ".ixas ao gover 

1'01'co e1n <1ue o Pº''º. teve République laquelle traduit ses lhante tornou a tremen a ição . . ' . ' . d . . . . na sala nobre dos Paços do Mu- . . . 'd 
1 

ff d _ no provtsono, o m1mstro a JUS· 
o 1)apel mais brilhante i1or- nicipio de Lisboa, depois de ter- aspirattons e. ongtemp~. . que so rer~m por parte as ar ' ti a enviou á uella folha o se-

. ' L'enthousiasme est mdescn- mas republicanas. · ç. . 3 
que foi elle. qur1,n atTa. n- minado o movimento da Revo- ptible. Não ha, pois, motivo para gumte relatono: 

ld l lução nacional. cou OS so ac. o.s as caser- Le gouvernement provisoire que os cidadãos conservem em 1 «0 governo provisorio da 
d li Constituiu-se immediatamen· " 1 nas, transnnttm o- rns o vient d' être installé com me suite. seu poder as armas de que tão Republica Portugueza, de que sou 

te o governo provisorio: 11 · · · · d seu e.spirito de revolta e a . (Seguem os nomes dos mi- ;ermcamente se serviram, antes mm1s~ro. a justiça e dos negoci~s 
GOnfiallÇ{J. segura de que só Presidencia - dr. Joaquim mstros). . , e urgente. que ellas recol~am a ecclesiastlcos, tomou ~on~ec1-
elle é soLerano e JlOr- Theohilo Braga. L'ordre, publique .est absolu- um deposito, onde, dep01s de n:ie~to das vossas amave1s disp<;» 

, ',· · Interior - dr. Antonio José mcnt assuree par 1 actlon du gou- catal0gadas, fiquem prestes a ser s1çoes para com o novo regi-
tanto, so elle podei la es- d' Almeida. vernement et par la solidarieté tornadas pelo braço popular, se men e agradece-vos a expansão 
magar todas as oppres-1· Justiça- dr. Affonso Costa. des citoyens. algum dia houver risco para a que derdes na grande Rf'1 ublic 
sões. Fazenda- ·Bazilio Tellos. 1 A' tous lcs moments arrivent patria e pi.lra a liberdade. O go- dos Estados Unidos ás dispo;,1-. 

. . 
, . . 
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ções em qne se acha a Republica de se haverem sublevado varias é assignado o auto por cente· ri ma foi hontem á noite alvo de os repicaram festivamente e 
Portugucza de introduzir a mo- regimentos da capital. nas de pessoas. uma calorosa manifestação por uma banda de musica, postada 
ralidade, desenvolver a adminis- Como que a confirmal-o ti- A musica percorre de novo ; parte de um numeroso grupo em frente á casa da camara, exe-
tração interior e assentar em ba- nhamos a falta de jornaes de Lis- as ruas. 1 de cavalheiros d' aqui que acom - cutou a Portugueza, subindo ao 
ses moraes e praticas as boas re- boa que deviam chegar no cor- Os vivas á Republica con- : panhados de muito povo per- ar centenas de foguetes. 
lações do nosso paiz com as na- reio de homem. tinuarn a ouvir-se a todos os ~ corriam.as ruas da villa acclarnan- Idem, 12.-Hontem, á noite, 
ções extrangeiras. Bordaram-se, é claro, os mais instantes. 1 do a Republica e cantando a Por- continuaram as manifestações de 

A política do governo pr~- extraordinarios comentarios até Os sinos repicam em signal tugueza. regosijo, algum tanto prejudica-
visorio será tanto quanto possi- ao recebimento das gazetas d'es· de festa. . . l A' passagem dos manifestan· das pelo tempo que fez. 
vel a realis aç~í.o, com tendencias sacidade, impacientemente aguar· idem, 7 as 3 de' t.-Contl- · tes pela redacção do "Espozen- Os paços do concelho illu
progressivas, do partido rcpubli- dadas por todos, que vieram es- nuam as manifestações. ! dense,, , Silva Vieira, proprieta- minaram. A musica, depois de 
cano rortuguez. Instrucção pu- clarecer a verdade. Nos centros Multidão de populares, com rio e director d'aquelle jornal, as- percorrer as principaes ruas da 
blica largamente diffundida; de- de cavaqueira não se falla em urna musica cantando a Portu- somou a uma das janellas da sua i villa ao som da Portugueza, 
feza nacion:i.l marítima e terres- outra cousa. gueza, marcham em direcção a casa, onde se vê fluctuando a 1 acompanhada de muito povo que 
tre assegurada; administração co- * Fão. Outros seguem em auto- bandeira republicana, e saudou a~ soltava freneticos vivas, veio p.t-
lonial <lescentralisada: autonomia ldem. 6-0s graves aconte- movei e carro. Liberdade, os heroes de Lisboa, 1 ra a praça, onde tocou até as 
do poder judicial; garantia com- cimentos de Lisboa, são o as- O dr. Fonseca Lima, chefe o go\·erno provisorio, o novo : 10 e tanto, queimando-se grande 
pleta de todas liberdades essen- sumpto de todas as conversas. local <lo partido republicC1no, n;io administrador Dr. Fonseca Lima, l! quantidade de fogo. 
ciaes; extincção do Juizo <le Ins-

1 
Dizem uns que a revolução vin- '.pôde acompanhar os rnanifestan- o dedicado republicano dr. Mot- A's 9 horas diversos corre

trucção criminal; expulsão de 1 ga; outros suppõem que ella 

1

. tes por ter seguido para Braga ta, o exercito e armada, etc. l ligionarios e amigos do dr. Fon
frades e irmãs de caridade e en- ! fracasse. onde foi chamado, ha poucos . A varias correligionarios offe- seca Lima, que é e tem sido a fi
cerr~ment? das escolas .congr_e-1 . C:onsta, por telegrarn:nas, ter , minutos. O dr. Motta, .º pr.esi- receu, depois, o dr. F. Lima uma . gura de mais destaque no nosso 
gamstas; mstrncção obr.1gatona; sido implantada a Republica. Of- li dente da Carnara e vanos cida- taça de champagne, trocando-se 1 concelho, offereceram-lhe uma 
registo civil para nascimentos, fícialmente nada se sabe. d:tos de representação no nosso n'essa occasião, aftectuosissimos taça de champagne. 
casamentos e obitos; separação! O "J,meiro,,, unico jornal · meio, tomaram tambem parte. brindes, e fazendo-se votos arden· I Entre outros brindes ao dr. 
da Ep-reja do Estado. que aqui appareceu dá como fa-1 Em Fão aclama-se a Repu- pelas pelas prosperidades da Pa-

1 

Fonseca Lima, salientaremos, sem 
T~1es s~o as disposições ur-. cto consumado a queda da mo- : blic::i, com ardor intenso. O po- tria. melindres para ninguem, o do 

gentes que o governo vae decre-
1 

narquia. l vo corresponde aos vivas levan- Logo temos comicio publico. ·nosso presado e intelligente ami-
tar. o. governo ef!lpregará todos 1 Ha immenso regosijo. 1 t::idos pelos esposende~ses. 1 Fallará o dr: Edua~do Motta, go dr. Ed~ardo Motta, que~ em 
os meios necessanos para o for-1 * Tremulam bandeiras verdes · nosso sympathico amigo e ou- phrase bunlada, teceu o elogio de 
necimento do credito publico e. Idem. 6-Acaba de ser frita e vermelhas hasteadas em diffe- tros cidadãos. 1 s. ex.ª o novo administrador, 
das finanças da nação. 1 uma enthusiastica manifestação rentes edificios d'ali e que são Amanhã noticiarei. prestando homenagem ás su::is 

. . ao chefe republicano local, sr. · saudadas com enthusiasmo since· i idem, 10. (Retardada).-Rea· nobres qualidades de caracter e 
. ?elo g:)v~rn<? provisona, 0 dr. Fonseca Lima, chegado ha ro. lisou-se effectivarnente o comício de coração, brilhantes dotes de 

mm1stro <la 1ustlça, (a) Affonso instantes d' essa cidade, para on- j Logo temos marcha au:;.; de que hontem lhes fallei. : espírito e devotado amor pela 
Costa.' l de partira hoje de tarde. fiambeau;.; na Vilb. 1 Não assislimos, mas sabe- liberdade; brinde que elle agra-

A folha americana conside- ~ Um numeroso grupo per- 1 Idem, 7-São 8 horas. A Ca- mos que a concorrencia foi gran-' deceu, dirigindo palavras cheias 
ron no$ seguin!cs termos, trans- · co~re as ruas da villa, ca~taml~ rna:a esta. i~I~minada.' bem corno de,~ e os ora~ores,-d~s. ~~otta de encomio ao sr. dr. 
mittidós telegraphicamente aquel· a l ort~1gueza, ergu~ndo vrvas a vymos edificios r.articulares, em e. I~onseca Lirna-mmto VlCtO- * 
le relatono: · Republica, ao ~xe:cito, _Arrna~<1, stgnal de regos110. Em frente . nados. * * 

governo provisona, directono, dos Paços do concelho uma ban- ,. -Representantes da com- . Auto da proelamação 
«O New York Times apreciou dr. Fonseca Lima, etc. da executa a Portugueza. missão municipal republicana da 1 da He~ubliea Por-

altamente o relatorio de v. ex.ª Reina enorme satisfação pela , Os vivas recrudescem. A Povoa de Varzim, Grupo dos 30 1 tugneza 
ácerca da política do governo mudança do regímen. ' communicação, recebida á pou· e varios outros cidadãos d'aquel- j Anno de Christo de 1910, 
provisorio da nova Republica. Hoje de tarde passou aqui, co, da nomeação do dr. Fonseca lo formosíssima praia vieram, na pela uma hora dn. tarde do dia 

O publico americano está de automovel, o sr. Padua Cor- Lima para administrador, é aco- tarde de hontem, a esta terra 7 do mez d'oulubro, n'esta 
profundamente interessado pelos reia e outros cidadãos d'ahi, dis- lhida com enthusiasmo. 1 em carros, automoveis e bicy- Villa d'Espozende, Paços do 
acontecimentos relativos á revo- tribuindo exemplares da "Patria,, O tclegrapho vae fechar, só cletas, expressamente para cum- Concelho e sala das sessões 
lução que\' , ex.ª dirigiu; e e seu e "Janeiro,,. amanhã posso dar mais informa· primentar e felicitar o sr. dr. F. da Carnm·a Municipal, onde 
parecer que clles attrahirão a Em frente do café, o sr. dr. ções. ! Lima. j se encontrava o respectirn 
mais profunda attenção de todos Eduardo Motta, levantou n'essa Idem, 8.-Continuo hoje os 1 Enthusiasmo indizível, como · presidente cidadão dr. João 
os Estados Unidos e chamarão occasião vivas á Republica por- meus telegrammas de hontem. i é facil de comprehender. 1 Gonçalves Pereira de Barros, 
as suas sympathias para Repu- tugueza, correspondidos com Foi imponente a marcha aux 1 Os vivas succediarn-se sem '. cornmigo José Augusto d'Al· 
blica Portugueza.' 

1 
muito calor pelos circunstantes . . fimnbeau:;.;. j intervallos. . 1 m~ida A breu, secretario. ~~e-

1 . * , Durante 0 percurso foram · Durante a tarde quei~ararn- . ct1vo do mesmo .rnu~1c1p10; 
A PROCLAMAÇÃO DA PEPUBLICA 1 l~~ni. 7, as 9 h. m.-Gran~e constantemente soltados vivas ao se bastantes foguetes, ouvmdo-se ; na pr~sença do~ c1dadaos no 

regosi10 pela mudança de regi- Exercito, Armada, etc. etc. i a Portugueza e a Marselheza · fim. d este ass1gnndos e de 
EM ESPOZENDE men. Acab~ de chegar uma ban- O povo acompanhava, can- , e~ecutada por um grupo d~ mu- 1 mmto po~'O. que ao s?lem~a 

d~ de musica que fez entrada na tando, a banda de musica que 1 sicos q~e, com o nosso amig. o sr. 1 acto assistiu, a presidenc~a 
A proclamação da Republica 11 d p N A D d M h d l d t d t vi a ao som a ortugueza. o exe-utava a Portuaueza á frente ntomo uarte, as ann as, ec arou epos a a ynas ta 

Portugueza, tambem aqui foi aco- ar estraleja o .fogue.torio., São lc- do 1...cortei·o lumi'nobso. ' ., tinham vin_do aqui saudar o dr. de Bra.gança e proclamou a 
lhida com o maior e mais in- d I) F R bl p va_nta os rnmt.os v1yas a ,epu- Cerca da meia noite ainda onseca Lima e os espozenden- ep u 1ca o r tu g u ez a, . er-
tenso jubilo. bl 1 l 1 d d d fi 1 t Festas estrondosas se reali- ica, e revo uc10nanos, pe os po- varias grupos percorriam as ruas s~s pe o a vento o novo re- guen o, no na , os res vivas 

pub:es que percorrem as ruas da villa saudando a Patria livre, . girnen. . do estylo, e. a.rvorando, _na 
saram para cornrnernorar o ad- d E d A fi d f t d d fi b d vento do novo regimen. D'el- e spozen e. . dr. Fonseca Lima, dr. Motta, o 1 . rnam estação e sympa- 1 ren. e o e 1 ~IO, !1 an eira 

1 
12 h.-0 enthusiasmo cres- aoverno provisorio, os republi- thia d?s povoenses ao dr. Fon- 1 Nacwnal, prov1soria, -.verde 

as guardaremos sempre saudo- ce. Em frente _dos Paços ?o ~anos da capital e d'essa cidade· 1 seca Lima, deve tel-o penhorado e encarnada com um circulo 
sas recordações, porque pela vez concelho vae-.se. iun, tando rnmto , Idem, 8.-0 dr. Fonseca Li- extremamente. l branco ao centro,-contendo 
primeira sentimos vibrar de sin- 1 - id 11 (R t d l ) T 1 d O d T b Ih cero enthusiasrno a alma de um povo para ~ssistir a proc amaçao ma tornou agora posse do cargo em! . e ar !ll a .-. o- . a egen a r . em e r~ a o. 
p;:>vo livre. que lo~o, a r hora ~a ~arde, de- . de administrador do concelho. 1 rnou. ?01e poss: a comm~ssão 1 ~ª':ª os d.e~1dos effe1t_os se 

T b lh 1 d 
ve realisar-se no ed1fic10 da Ca-1 Assistiram ao acto grande mumcipal republicana, depois de 1 lav1 ou o p1 esente que .,:ae ser 

ra a o rea mente esne- . , . l d 1 h. ! ass'gnºdo por todo d -. d , 1 . . mara. . numero de cavalheiros d aqm . ~c ama a pe o povo, que enc ia 1 ·' e.• • ~ ao e 
.cess.ano '? escre\.e -as com mi- 1 1 da t.-Procede-se a pro- de elevada re resentação social htteralmente a sala das sessões. pois de lido por mim, José 
nucia e dize! das impressões que clamacão. Na praça, em frente d d · pd Ficou assim constituída: 1 Augusto d'Almeida Abreu, 
todos experimentamos logo que aos P~c-os do concelho ha mui- . e qSue epois ardemos nota. Presidente o administrador Secretario da Gamara que o 

' b d ..,, ' ' 1 ua ex.ª aara eceu a com- ' ' . . . 
nesta ~erra constou te~ re ~nta o ta gente. . f: d . do concelho, dr. Fonseca Lima; escrevi suh~crev1 e ass1gno. 
0 movimento revolucionano em 1' A' sacada assoma o presi- · parehnc~a, · azenll 0 ª segmrl umda j vice-presidente V alentirn Ribeiro (Seguem as assignaturas.) 
L. b · , t d é d b · .' ent us1ast1ca a ocuca'.o, so tan o ' _ 

IS ºªi pois u 0 e so e10 ' dente da camara dr. João de Bar- fi · , 'p · 1 da Fonseca; voaaes, Padre José ADHESOES 
conhecido dos espozendenses e r 1 d no m um viva ª atna, ca o- p · d C 0 L. F. . . 
~ 1 , d,. . . d . ros, qt~e iaz a proc amação a rasamente correspondido. ereir~ a osta im~, irrnmo Entre outros que adhenram 

cni isso car_eoarnos e mmto Republica Portuguez~, declaran- · idem, 8.-Em sessão da ca- L~mreiro, Jayme .Pere1ra, Anto- ao novo regímen, sabemos dos 
e~paço para. fazer uma narração do depost:l 01 dynastta de Bra-1 d h "'· r · 1 'd b mo Duarte e Lmz Portella. 1 srs. Padre José Pereira da Costa 
c1rcumstanciada e completa de C l 1 i . - rnara e OJe, r01. res~ vi o, so. E , b . . . d . . . 
tudo. 1 gan~a. on~ ue .evant~Ill ~ vi propost.a da presidencia, expedir m ::m stltmção º. Ju.ramen- 1 Lima, ab?ade de Belinho e Co-

A 
. 

1
. . vasa Republica e a Patna, Exer- 0 segmnte telegramrna ao pre- to da praxe, os comrn1ssionados nego Jose Manoel de Sousa ab-

ssirn, imitamo-nos a trans- · A d t ã _ . . . h 1 d b d d G ' d .d . 1 cito, r.ma a, e c., que s o cor sidente do governo provisono: empen aram a sua. pa avra e a e e emezes. 
cre'::: • corn

1 
ª ª 

1
e:ri ª vema, as 1 respondidos com multo ardor. A "C M . . 

1 
E honra em bem servirem os car- O primeiro pessoalmente e 

notiuas te eora~licas e postaes banda executa a Portugueza; amara umcipa · spo:- gos. o segundo por carta, d'isso de-
q~e desde 5 ate r 2 f?r~m en- centenas de foguetes sobem e a zende, sau.dando advento Repubh- Os discursos seguidamente ram conhecimento ao illustre 
vt~~as ª drfferentes dianos da bandeira Nacional-verde e ver- ca cumpn~ent.a V. ?:--·ª e go- proferidos, pelos srs. drs. Fonseca · chefe do partido republicano n'es· 

t J do norte, em f~ce. das rnelha-, tremula no ar entre ac- ve!no provisono e felicita ?S he- Lima e Eduardo Motta, e ainda te concelho, sr. dr. Fonseca Lima, 
qu .cs os nosso.s presadissirnos clamações de todos. rmcos lutadores.-0 presidente, o que o sr. Valentim Fonseca declarando-se desinteressada e in
a.ssignantes .e leitores de lo,nge Fallam a seguir os drs. Fon- João de Barros,,. leu, foram cheios de eloquencia condicionalmente ao lado sua ex.ª 
poderão avaliar 0 que por ca se seca Lim~ e Eduardo Motta, que Fallam dep?is os drs. João e p~tri?tismo, e arrebataram o 

1
. e portanto da Republica que pro-

passou. são recebidos com palmas. Le- de Barros, presidente da Cama- auditono, que os palmeou com metteram servir com toda a leal· 
* vantam-se novos vivas e os ra; Fonseca Lima, administrador; verdadeiro delírio. dade. 

* * oradores no final s:to applaudi- e Jayrne Pereira vereador; sendo Depois procedeu-se á assigna· 
Espozeude, 5-Hoje de ma- díssimos. em seguida levantada a sessão. tura do auto. 

nhã começou a circular o boato, Depois, na sala das sessões, idem, 9-0 Dr. Fonseca Li- Na occasião da 

* 
No ultimo domingo, os pa~ 

posse os · Sl- rochos do nosso concelho, na 



occasião da missa, fizeram uma 
allocução ao povo das suas fre
guczias,' demonstrando-lhes o de
ver que todos tinhamos de res
peitar o novo regímen e de adhc· 
rir a elle, pois do governo da 
Republica resultarão prosperida
des para a nossa querida Patria. 
Assim nol-o informaram. A ser 
verdade, como crêmos, de lou
var é o procedimento d06 illus
tres sacerdotes. 

t2QLZ 

tomar as Pilulas Pink. Estas boas 
Pilulas curaram-me completamen· 
le. AgorA não sinto o mínimo in
commodo, engordei, rer,nperei o 
b1m appetite d'outro tempo e um 
bello asoecto de saude, n'uma pa · 
lavra,acho-me actualmente de per· 
foi ta. saude. • 

A..s Pilotas Plnk 

mentO a girar com O negocio f <:omarea de E•po111ende 

desde que se casou, sua esposa a J EllITOS 
snr.ª Adelina d'Athouguia, como DE TRINTA.. DIA..S 
se prova, pondo e dispondo, ve- 2. • publicação 
nho fazer publico e prevenir, vis- ELO J ui zo 
to esta snr.ª ficar de posse do de direito da Tendo arrendado ao sr. 
mesmo estabelecimento, que nin· e 0 marca de Alberto Monteitro Torres, 
guem faça contrato com ella re- d' t 'li · h · 
ferente ao prevenido na primeira Espozencle e es a VI a, a nun a loja, 

b
reYenção inserta n'este jornal, cartorio do es- nos baixos do meu predio 

são soberanos contra: anemia, b l · d · q co h d 3 em como so re qua quer pro- cnvão o pri- ue mpre en e as pm -
chlorose, nenrasthenia, fraqueza · d d t d I d I pne a e que os mesmos possuam meiro officio as o a o su , por esci 
geral, dor.nças e dôres de estorna- · ·b - -.m-- pois protesto perante os tn u- cor1·em ed1'tos de t1·1·11ta ptura publica lavi ada na go, rhcumatismos, nevralgias, h d 

J , R li sc·1atica. naes põr aver os mesmos a d' t d nota do escrivão Brag:;i, ose am l 10 seu tempo o estipulado no wn- ias ª con ar a segun- d' t 'II ""' 
De visita a ,·arios amigos e As Pilulas Pink foram offi- tracto do arrendamento, visto os da e ultima publicação d' - es a Vl a, por espaço de 

pessoas das suas relações, vimos 
1 
rialmente approvauas pela Junta mesmos n::to ter dado cumpri- este annuncio no«Diario do 5 annos, seguidos, do~ 

hontem n'esta Yilla o nosso pre- •Consultiva de Saude. menta. Governo», citando os in- quaes apenas ha um 
sadissimo amiao edistincto phar- As l'ilulas !·i~k , estão á virnda em Para que de futuro ninguem te1·essados Anton1' o dei decorrido, e constan-

- ·. ºp d L' l rias as pharruar1as. pelo p1 ~ ç 11 de 800 ~, 
rna~eutlcO .em on~.e o 1111<1 sr. IÓIS a caiXl, 4.~~00 1éi. <tS G caixas. venha alegar ignorancia continuo Campos Moledo solteiro do-me que o mesmo se-
Jose Cmd1do da Silva Ramalho, Ocposilu 1i:ml: J. P. BJSI08 & e.·. a fazer estas declarações e pre- . 1\'.I· 1, d e ' h tá r 'd d t d 
41 quem tivemos o prazer de l'ha1macis "d101o1arh . P~ninsular, 39. venções ao publico, que conhe-1ll1aIOr e anoe .. e am- n 01' es 1qw an O U O 
abr"çar rua Allj.tll'la, 4.!í, L1shoa. ce11do o cavalhe1'r1'smo dos rec.e- pos Moledo, s01te1ro, me- quanto tem no referido es-
" .. ·-~~- 1lri~~~:~~11~ª/;:>~~ª º~ ~.: 1 }0.t:<\~~:r~~'·d:~~ ridos se deve abster de fa~~r nor pubere, ela freguezia tabelecimento com fins que 

Dumiugus, t03. quaesquer contractos com estes de Fão eauzentes em parte não são estranhos ao pu-
~ ... - ou com quem em seu nome os 1 incerta nos Estados Uni- blico, e que se diz em bre-

•~alh~e!n1ento possa querer fazer. dos do Brazil para assis- ve seguir para o Brazil, 
Repentinamente falleceu no OS RINS Espozende 1 5 de Outubro tirem a todos os termos consta-nos que tão depres-

dorningo á tarde n'esta viJ!a, a Os rins trabalham cons- de 1910. até flnal do inventario or- sa venda tudo como aban-
sr.ª D. Amelia R. S. de Souza. J tuntemente, removendo do d ]J 1 

Os funeraes realisaram-se no · sangue yenenos activos. Se José da Silva Vieira phanologico .ª que se pro- onao ~sta e e~imento, nã? 
<lia immediato, sendo regular- os 1 ins dei xum de funccionar, cede por obito de seu pae cumprmdo assun o estatm-
mente concorridos. 1 mesmo por poucas ho1'11.s, o : 1 Autonio Gonçalves Mole- do 110 contracto, venho por 

.A'familiacmluctoeemes- : resultado éfuta!. ~enüodes-·DESPEDIDA , do,casadoe n1orador,que es_te meio prevenir o pu-
pecial ao sr. ?vbn?cl de Sousa, as empenham se:nao payte do l foi com a inventariante 1 bhco para não fazer con-
nossas condolenc1.:is.. : s.eu trabalho_ ainda assim um.a j . • ! A ' l~ ~ . d d e _ i tracto alcrum referente á 

m . . ; Iige'rn poi·<;no de veneno l'et1- O Conde de Vil- 1 nna en:_ian es e . am J , _ o ~ 
' do no sangue é ~utliciente : pos na dita freguezia de 

1 
ar maçao que se e!lcontI a 

pnra causar grande soffri · las Boas apresenta Fão, sob pena de revelia no mesmo estabelecimento, 
mento. Dores de costas, do- ; por esta forina as 1 

e sem prejuízo do regu- ~bem como um gazometro, 
r~s . de. ~abeça, d~sassocego, . • . lar andamento do mesmo sem que este senhor <le 
d_1mrnmçao na_ unna, nervo-

1 
suas despedidas, na inventario. 1 (lador ao contracto ou pa-

. s1.;;mo geral, sno symptomas • "b"l"d l d j E d · 26 d 1 
que resultam d'aquelle des- 1mposs1 1 1 ac e e o j spozen e, e se- gue .. 
arrnnj•l. A Sal~nparrilha ~o r. • 1 nt ; tembro d~ _1910. . Fica, porta~to, es~e se-
Dr. Ayer exerce llm eITe1to . iazeI pessoa ine e, i O escr1vao substituto, nhor e o publico avisado 
peculi:u· nos rins: desobstl'Uin- '. a todas as pessoas João Fernandes de Faria desta forma para não ha-

. d? os tubo_s del1c~~os dentro ; l .l>l "' Vasconcellos ver ou alegar ignorancia, 
1 d estes arguos, alhv1a a con- ; tas suas re aç,oes e V ··fi · Espozende 5 de outu-
1 gestflo, permittindo, que elles aos habitantes do o .. e1 ldiqudie~. 't bro de 1910 ' 
l desempenhem bem o seu of· . e ~ e · . "' . JUIZ , e r.ei O, , ·. . . 
. ficio. A SnJsnpnrrilha do Dr. concelho de 1~spo- Leal Sampaio. Jose da Silva Vieira. 

Ayer, está á venda nas boas d d 
pharmn.cia~ e d1·og•H0 ias. zen e, e agTa ece 

Pri•p.radu pHIO Or. J. e. Ayrr • t h l t 
L1,w ·I, fü~s. l!: stad us Uni tios ffiUl 0 pen Oraf 0 O-

~) , ,~: ~ : i 8~~·~:t~"C ~1~~c~1::· iugal: idas as provas econ- ~~~~s-2~~~ 
N ;i llua ~l o us 1 ulio ti<\ Stl veua, s:i-t.• 1 "d "' l . , ~ ~ 

aija ha que seja m~is ra- 1'0110 !SI eraçao ( e estl- ~ 
~oav1~lmente ce1 to do que a acção j 1 

\Ícto1io~a das Pilulas Pink contra '. IIla COffi que 0 hon-
~ :~:~'.\: d,:Pr~~;d~"i~:::i.~~f~ !CL\R:\fj\O ! PREVENHO ! raram durante o 1 ~ ~ 
go a extcnuaçao e a morte A 1 . 't o . ql1e exer 1 ~ H· 'º' TE L · · 

1
· J d • 1 Tendo feito, no numero pas- emp en1 ,, -

1 
fi" _ 

anemia e per 1ua, no mo o como d d . . 1 , . "' 
f~rt!vamcn~e loma poiase das ~uas 1 sa o este1or~a' uma prcvenç;i~ ceu as fnncçoes de ~ ~ 
victimas e fre . e t , l , referente ao arrend,1mento da lo . J ~ ~ . , 

Se J
.á h"m' ·if •ri(·1audan es Hzcs ac la- i ja nos baixos do meu predio ao adm inis traclor do ~ · -.._._:- - · · ) 

'" < e ao corpo, sem · Alb ~ ,1 . 'f 
que o paciente tenha dado or is- 1 s~r. . erto .i" onte1ro orres, 11 t1 { 
so. Por este motirn, é urgenfe co-1 ~ e~ta v1lla, CUb)l~ pdreved~ção con-1 conce 10. ~ i l ar i n ~ o /: ~ 
n1eç., 

1
• coin 

0 
l . t t tmua a ser pu ica a, 1sse, estar . 

º · ia amen o, apenas 1. 'd d ----· 
se der pelos Jrimeírns 8 m to- ! este snr. a. tqm ar tu o para em 
mos. [ Y P breve segull' para o Braz~I, o que DESPEDIDA ~ ~ 

Cura· não era extranho a mmtas pes- . ~ L~UGO JOÃO FRANCO, l A 6 
· • soas desta villa, as quaes d'isso fi.ze , Reclamando a mm ha , ~J 

A Snr.ª D. Adelaide da Silva, ram ~oato,e boato que tinha.todos presença na capital, nego-1 :E: S P O :Z: :E: 1'1' E> E 
que reside em Lisboa, rua Nova os visos d~ v;rd~1de~ não so pelo . cios que ali ten .~10, e, não . ~ ~ 
da Trindade, n.º 74, 4.· andar, modop.oucovulºarcomoelleda- podendo despedir-me pes-1 E'estehotelomaisbemmontadod'estavilla. Comam-
dirigiu·nos a seguinte carta: va destino as fazendas do seu es- l d t d • !l pla salci de ,iantai· e quartos de primeira ordem, const1·uido 

, Ni nguem pode ima1'(inar, diz- tabdecimento, mas ainda porque soa mente _e o as as pes- i n'mn bello edificio para este fim, é todo illwninado a acety- ~ 
nos esta senhora, 0 estado de fra- 0 facto foi consumado ás ocultas, soas que tao amavelmente ~ lene. Tem, cam:pai"!'ha electl·ica na sala de janta1· e nos quar-
queza a que eu tinha chegado, seguindo esse snr. terça-feira, r 1 ' me trataram, por este m eio to.s. O sw serviço e permanente fori;,ecendo lurichs dara pic-
quando comecei a tomar as suas do corr~nte para~ Brazil no Oria- o faço principalmente d' a- nics, etc. etc. 
excellentes Pilulas Pink. A ane n~, ·sahid~ de Leixões, tendo-:-se quelles qne commigo col- ~ --~~.....,,,_ ~ 
mia extcuuára me completamente: so cc:nhecir;ient? da sua parttd~ laboraram na festa de ·re- ~ A sua p1·oprieta1-ia 
~ grande magreza em que estava no dia 12 a n01te. Isto prova a 1 .. l · ,-. d d "" ~ 
e o meu mau a-;pcclo bem clara- evidencia a sua intenção e a fa~- ; goSIJ? l?e a victm ia a e- . ANNA DE JESUS MOREIRA VILURINHO ~ 
n~e nte moslra.vam, logo á primeira ta do cumprimento a que se qmz lllOCI acm. ~ ~ 
H~ la , o pess1mo rslado da minha ex.·imir. Depois. disto cumpre-n.os Es1Jozende 10-10-910. ,. ~ esperaª prefe1'mcia dos seus es-" timaveis {rcguezes. 
sauue. Tinha constantemente <iô- ~1zer aa pu.bltco e em apendice Vasco Pinheiro ~ 
res de cabeça, dôrcs no peito e aPrev_ençnomsertaemoutrolugar ~ º ·· No mesmo edificio ha uma ~ 
nas costas, desapparecêra de todo que visto este snr. ter-se ausen- ~~ mercearia bem montada onde 

o appet1le e não comia quasi nada. t~do ~ssim tão s~phismadamentc, ' AD\l QG ,\ l)Ü J se encontmm todos os generos de primeira qttalidadP.. Vi- '& 
D~rava já ha baslante tempo esta talvez com. receto de pagar caro • ~ nhos verdes,flnos, bt'.bidas estl'angeiras cervejaria, bolachas, ~ 
n~mha. doença. qnc de dia para as suas leviandade.', ~ sem outra EDIT~RDO ~IOTT 1 . queijo, chà, café e a optima manteiga da fabrica d' Ancora. 
dia m íl lS me de!inhava, e nem ~a- attenção que não se1a a de um , · 11 ~ 
biao que havia de fazer, q11andn, ta.llido a seu modo, ter, de com- 1 

• 

felizrnenle pata mim, me deciJi a mum accordo no ~eu estabele~i· RUA CASTRO MONTEIRO ~~~ê;j~~_/~r/ ~ 



1.\0\'IOADE LITTEíl \RL\ OE 1910 

uou1u c n naod .. ·1•110 , cona o m n il!I 1•at1•Honte interell!lllf>l da po .. 
puln•· e•c•·iplOI' f1·u11Cl"Z lllH.:'l'OB DE 110:\TPEUUl::l,X 

' -· -···· •... ··- ····· 
E' 1st 1 um v11• rta1!Pia1J roman.•11 d'amor e rle apiixonaJas intrigas, no q uai 

a n l t ~ ~ 11c1udatle põtJ em ~viilencia os sous costumes íntimos. 
o· ~eu cntrerho con•trtue um quadro deveras impressiooau11i, e as mas peri· 

peeia' d1, rnonstr~ rn a situ ~ ç1o !Jem dolorosa e enternecodo·a <f.ima pobre ro1•nina, 
-~ l~illln do lti'101·l'io,-cuja mocidadt1 dero . re tristti e agitaria no rneio 
da' p1•1 tur baçiiP.s e desgostos 1n1imus, crnsados p1•lo divorc1u de sem, paes, pelos 
rna 11• 1 1 ~ t'" Vt1 sempre o tnais fu11do e acrisolarlc, i1ffjt'to. 

D• mais, e~rn rlivorcio, riue re~nllára elti 11111 1·<1uivoco fl ao mr>smo tem
to <lo um e'crupulo talvez ~x1gerarlo, tinha-se prodnwfo em c11· nmsu,mias nJ-ys
eriosas e ab>olutum~nt~ in~operadas, <lesorgrn1sa11do por completo nma familia, 
que até então vi,·era na mais doce e tranqtJilla intimidarlc. 

A marqu .. zs rfe Fleurauctl, sabendo que pode ser imputada a seu .irm ão .ª 
re~ponsahil1dadP, da falsifioaçào de um chPque rcpre:ientaudo uma quantia rP.L1t1· 
vamc11te 1111portante, quer a todo o transe ~alvar ele um desaire a hu11ra do seu 
nome, e procura haver ás mãos• sse documPnto, para o furtar a todo~ as v•~tas, 
e principalmPnle ás de seu marirlo que de nenhum mo1io d1·ve1ia ser imc1a<lo 
.em um tal upprobio. l\la~. não rossuindo a qnan1ia n<'cessaria parn o resgate do 
terr ivel ch~que, resolvt1 empenhar as mas joias. e vaB com e~se fim e a occoltas 
do seu marido, apresentai -as em um e~tahelPcinH•nto rlo cr'lrli o, onde todavia 
se reci:sa a declarai o Eell n1>mP. !l morada, esdarecimentos que aliás são indis· 
pensaveis para t1laboraçõo do respectivo contracto de emprosúmo. Um tal facto 

·dá razão a que se snpponh 1 que as Jº'ª~ são roubadas, e a marqueza do 
FJeurance cuja id eut1dade se não al'ha estau1·hcid . , é presa por virtude <l'essa 
suspeita. 

O proceclimenlo ria niarqueza, para o qual seu mari~o não acha ilma rxpli· 
cação plausivtil, coostitue motivo para que ootd tenha apprrhensões sobrtJ afile· 
iidadti da psposa, e determiua·o a prGcur:ir no di1·01 ci i o de,agrnvo da 1 ff11n
fa, qu ~· julga t"r sido frita~ sua elill,uidacle, •provei1ando os>e Pnsl'jo para vol
arºao~ braços d ~ um~ auuga amante, quti tivera em L ~ mpo um g1anJe p.redo· 
n1inio na su~ moc11hrle. 

De lodos e·tes f:1t•tos resultam terrivPis torturas para a- Flllll\ tio Di
wo1•l'io--em ruja 1i•la se rtlpercutem as !netas o ilesharm0111:•s d ' aqucl 1 e ~ qull 
tanto :una. P. que \ê agora 1 cparados por motivos que <lesc.rnlicce, ti que não 

.JJJd co1111ir hen1lflr. 
E' pois ~-:l<'illla do Dh•orclo=um romanc11 rle verda1Jrira paixàn, 

' e•n quo o seu au1·tur, ja ltoj1J muito popular e apr1•ciadi~~imo em to'1anç1, faz 
vibrar com a maior intensirlada ás cordas do sen i111ento de, pertando nus seus 

·eitores o maior interesso o co11111l'1ç1n 111 iis int1mu e mais profunda . 

Primorosa Prli,;ão, imnressa em papel superior, 
O!tampas francezas de paµina. 

Cadernet:is semanaa~ rltJ 16 paginas, 20 reis. 
Tomos mefüa s de 80 pa~iJas, 100 1 éi;. 

com typo novo e magnificas 

A cada n111l!!it:11nnte 
' I ·º Brhadt'I no fim dn ubra-Uma linda "''t1mpa, propria pvra quadro. 

2.º B1•i11tl('I á 1!!!01·te pl"la,lote1·ia-Q11~tro ,,b11ga~ões do Governo Por· 
uguez, com promi ·· s, sendo o maior de rei:; õ:UOO~OOO. 

1 D1•lude111 ao111 l!ll'll!l. n ne;arlado1•cfil, ( ' Ul ,·êz da conamil•'"uio 
Em 2 a118it;11atu1·u8-Uma cullecçào dt1 all.Juus com vistas de Portugal 

( fOO paµina~ ), 
E111 4 a1t•lr;;na1urH8-Lm Pxemplar da obra e o brinde. 
Em G >J » -S~is j!randes \istas em chromo pruprias para rinadros 
rcprese1tt;rn1lo: a Pr ça du D. i>~dro de Lisl.ioa, o Palario da Pena 1·111 Cintra o 
P:ilacio de Chri stal n11 Porto, ~lonumeoto <la Batalha, Panorama dtt Belem e Pa
norama da cí1hde du l'<irto. 
Em 8 aB111l;:nnt111•alll-Gm apparelho ;iompleto do porcellana para almoço 
1 vo p·e s~oas, ( W p e ç~&). 

tu l:i 1 .., •ii:ur.101•011-Um grande relogio de parede, bleddHio, medin<'o, 
.JIÍ pur :.18 crnti111etros. 
Em 30 a•11•i;nn1111·as-Uma ma~lirna de costura, ~arnnti1fo, do melhor auctor. 

CA~A e ITDnA-IELEM a succ. 
a :i1a1•eehal Saldanl1a, tG, 1.0 -Lisboa 

1 nd" se ILCcbern ª'~1g11aturas e r.o cuutinente di; Portugal Ilhas, Africa e Brazil, 
ew casa dob ar.entes da empreza. 

CONTRA A TOSSE 
~ arope PeU01•al .James 

Premiado com, medalhas d'o10·0 
j em todas as e.cP.o~içües nario-

1 

naes e est1·anye1ras a que tem 
conco1·rido. 

1&t>co1umendndo po1• mni111 dt> 
1 aoo dol!I princlpoe111 medico• 

1 
f'\ICO e'pecifico contra tosses ap-

1 prov11du pelo CorHelho-elP-srnde-publr
! ca e ta111bum o unico l11galmente auc
j tori>~do pelo Gt1vt1rno e pr ivilPgiado , 

1 
depois de evid~uciada a sua cílicacia eu 
muitis•imas ohser vações ;,ffüialmPnte 

1 

r:~I~' no> hO'P'I"' o n• ""k' p..i;,.,_ 

! 

1 FARINHl PEITOllAL FERR(Gl~OSA, 
! D:\ PH\R~ i\CI .\ FlM~CO FILHO~ 

de OUl' O em lodn8 R8 t"JlllHUll· 

1 

cõelil n que tc111 conco1·1·i110 

UNICA legalmente auctor1sada e pn· 
vilegiada. 

E' nm tonico recon~tt1u1nte, e um 
precioso ali meu to repa rador, muito agra
dav .. I e de f:icil digestão. Aproveita do 
m ~<lo mais extraordinario nos padeci
mentos d•~ pPíto, fa ita dti app ' tite, em 
co n va : e ,, t'~u tos rle qua eH]Udr doenç~s. na 

• alimetllar,ão das mulh era~ gravidas, e a
! mas de leite p!'s~oas idu!'as, creança~. 
1 anen1icos, e em geral nos dt>h lita rlo~. 
. qo:ilq ner que seja a can'a d~ dt>bilid • 

1

: de, ccm •i attestam 1111\ila res de medicos 
e doente~ que a tem usado. 

Usam-na tambem as pe>soas rle !Joa 
' sanrl<', que querem uma reí .. rçãn ou 
' Juncb ele faci1 dige , tão, cnjo P!T- rtu 

1 

1iode rralçar-se com um callx ele Vinho 
Nutritivo dll Carne. P .. coL~ 200 reiE. 
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Jffi PORTGG.AJ, PHEVIDEXTH 
1 m ~{HJ1?11 '.!i.HA !lª SfilFJ~RBE 
1-"'~ SEDE-RU J:.. DO ALECRl!Vf J: .º 10,-L 

; mJ UlTICA COlf.PUTHIA O.UE EZHOIU TODO: o: P.AUO: OE :S~:JM: 
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~ 
!11.EGUllOS DE ,.ID .~ ~· 

· SEGUHOM DD l~CE'."WOIO~ 
~ SEf,;l.illO~ DE C'R'l..S'l'AES 

~_,,,. ~EGl ilOS IJAUITIHO~ 

~'íl SE(.UllOS CO,TllA ROUBOS I~ f l!i.et.;uuos DE TUA ~SPORTF.8 
• SEf,;l' ROS DE DAG~GENS 
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N~ 
Fornece tn1•ira11 e presta todo• o• l"l!lclareeolmPn.f'~ 

l: los o ~gente t"W E1111•0&ende-BEBN1'.BDO GONÇAL''~s111 
ENNES. ~. 
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